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GUSTAVO CÔRTES

AGUIRRE TALENTO

BRASÍLIA

Relatório do Conselho de Con-
trole  de  Atividades  Financei-
ras (Coaf) apontou a existên­
cia de movimentação financei-
ra atípica em uma das contas 
do escritório de advocacia da 
mulher do ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
Marco Buzzi, atualmente afas-
tado  por  causa  de  acusações  
de assédio sexual.

De  acordo  com  o  relatório  
obtido pelo Estadão, o escritó­
rio de Katcha Valesca de Mace-
do Buzzi – considerado “reinci-
dente”  em  alertas  do  Coaf  –  
movimentou valores acima da 
capacidade financeira declara-

da em seus documentos contá­
beis e se recusa a fornecer in-
formações à instituição bancá­
ria sobre seus recebimentos.

“Até o presente momento, a 
empresa  não  apresenta  docu-
mentação financeira atualizada 
para embasar capacidade finan-
ceira, possui em cadastro infor-
mações financeiras até 02/2019 
onde  demonstra  uma  média  
mensal de R$ 58.829,17, no en-
tanto, apresenta uma média tri-
mestral de movimentações em 
conta de R$ 1.396.833,33 tendo 
recebido  somente  em  dezem-
bro  R$  2.625.000,00”,  diz  o  
alerta do Coaf.

Essas movimentações atípi­
cas se referem a um período en-
tre 15 de outubro de 2023 e 15 
de janeiro de 2024.

Procurada, a advogada Kat-
cha  Buzzi  afirmou,  em  nota,  
que deixou a sociedade De Ma-
cedo  Buzzi  &  Souza  Advoga-
dos há um ano e que desconhe-
cia os detalhes da contabilida-
de. “Ela não era sócia­adminis­
tradora e, portanto, desconhe-
ce detalhes  da  contabilidade,  

bem como os números mencio-
nados. A relação entre advoga-
dos e clientes é de natureza sigi-
losa. A violação do sigilo, sem 
autorização judicial, constitui 
grave ilegalidade”, diz a nota.

‘RESISTENTES’.  Com base nas 
informações  apuradas  com  a  
instituição  bancária,  o  Coaf  
afirmou que os sócios do escri-
tório tinham se negado a forne-
cer  documentos  e  informa-
ções sobre os rendimentos. “A 
empresa titular é de difícil con-
tato, os sócios relatam sempre 

que estão em viagem. Quanto à 
solicitação de documentos, os 
mesmos não prestam informa-
ções  e  demonstram-se  resis-
tentes na apresentação.”

O  Coaf  também  chama  a  
atenção ao fato de que o escri-
tório prestou serviços a órgãos 
públicos, detectados por meio 
de notas fiscais de prefeituras, 
o que agrava a situação da falta 
de informações. “Chama aten-
ção a discrepância dos recebi-
mentos em conta, bem como, 
mudança repentina de valores, 
e ainda, a resistência da empre-

sa em apresentar documenta-
ções financeiras. Vale destacar 
ainda, que devido a reincidên­
cia em apontamentos por mo-
vimentação atípica, empresa ti-
tular já foi comunicada ao Coaf 
em outra oportunidade”, diz o 
documento.

TRANSFERÊNCIA.  O  relatório  
ainda cita que o principal rece-
bimento no período analisado 
foi uma transferência de R$ 2,9 
milhões feita ao escritório pe-
lo Banco Pan (antigo Banco Pa-
namericano). De acordo com 
interlocutores,  o  pagamento  
foi para contratar o escritório 
de Katcha Buzzi para atuar na 
Justiça de Santa Catarina.

O documento também des-
taca que o escritório fez um pa-
gamento de R$ 526 mil à empre-
sa  AMX  Soluções,  da área de  
consultoria de gestão. Esse re-
passe acendeu o alerta do Coaf 
porque  essa  mesma  empresa  
também foi citada nas investi-
gações da CPI do INSS por re-
passar dinheiro a uma outra em-
presa suspeita de operações de 
lavagem de dinheiro envolven-
do desvios de aposentadorias.

Buzzi se tornou alvo de in-
vestigação do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e do pró­
prio STJ após surgirem duas de-
núncias de assédio sexual con-
tra ele. Sua defesa negou as acu-
sações e disse, em documento 
apresentado  ao  STJ,  que não 
há provas que corroborem as 
acusações e que sua dificulda-
de de mobilidade por causa de 
um acidente o impediriam de 
realizar os atos. l 

Integrantes da família 
citados em investigações

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
BALANÇO PATRIMONIAL - Em milhares de reais

Agência Estado S.A.
CNPJ 62.652.961/0001-38

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - MÉTODO INDIRETO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Estamos a disposição para prestar os esclarecimentos julgados necessários.
São Paulo, 25 de Março de 2026. A ADMINISTRAÇÃO

CONTADOR – Fernando B. de Barros Junior – CRC 1SP253036/O-4

Ativo 2025 2024 Passivo e patrimônio liquido 2025 2024

 Circulante  Circulante
   Caixa e equivalente de caixa  17.444  15.059    Empréstimos e financiamentos  14.760  26.581 
   Contas a receber  12.584  10.035    Arrendamentos  1.261  734 
   Impostos a recuperar  3.205  2.562    Fornecedores  10.039  12.712 
   Partes relacionadas  6.311  15.165    Obrigações trabalhistas  10.107  9.293 
   Despesas antecipadas  783  699    Contas a pagar e outros  1.940  1.216 
   Outras contas a receber  722  254    Dividendos a pagar  21.047  12.242 
Total circulante  41.049  43.774    Adiantamentos de clientes  1.231  104 

   Partes relacionadas  185  471 
   Programa de parcelamento fiscal  163  595 
   Imposto de renda e contribuição social a pagar  160  142 
   Provisões para contingências  821  281 
Total circulante  61.714  64.371 

 Não circulante  Não circulante
   Partes relacionadas  8.194  43.745    Empréstimos e financiamentos  9.921  18.879 
   Depósitos judiciais  12.657  19.318    Arrendamentos  1.250  1.585 
   Outras contas a receber  55  51    Programa de parcelamento fiscal  149 
   Imposto de renda e contribuição social diferidos  3.671  3.933    Provisões para contingências  6  783 

 24.577  67.047    Dividendos a pagar  5.000 
   Outras provisões e obrigações  24  65 
Total não circulante  11.201  26.461 

Total do passivo  72.915  90.832 

   Investimentos  100  Patrimônio Líquido
   Imobilizado  10.067  9.789    Capital social  11.597  11.597 
   Intangível  15.866  6.041    Reserva de lucros  7.147  24.222 

 26.033  15.830 Total do patrimônio líquido  18.744  35.819 
 

Total não circulante  50.610  82.877 

Total do ativo  91.659  126.651  Total do passivo e patrimônio líquido  91.659  126.651 

2025 2024

   Receita operacional líquida  185.632  174.801 
   Custos das vendas e dos serviços prestados  (84.979)  (83.475)
Lucro bruto  100.653  91.326 

Despesas operacionais:
   Vendas  (16.149)  (15.973)
   Administrativas  (24.244)  (22.565)
   Outras receitas / (despesas) operacionais  2.016  (648)
Lucro operacional antes do resultado
financeiro líquido  62.276  52.140 

  Receitas financeiras  14.985  800 
  Despesas financeiras  (8.709)  (9.428)
  Variações cambiais  1.023  (1.455)
Resultado financeiro líquido  7.299  (10.083)

Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social  69.575  42.057 

  Imposto de renda e contribuição social corrente  (19.508)  (14.518)
  Imposto de renda e contribuição social diferido  (261)  1.426 

Lucro líquido do exercício  49.806  28.965 

Lucro líquido do exercício por ação - R$  3,31  1,93 

2025 2024

Lucro líquido do exercício 49.806 28.965

Outros resultados abrangentes não reclassifica-
dos para o resultado do exercício em períodos 
subsequentes:

  Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente do exercício,

líquido dos efeitos tributários 49.806 28.965

2025 2024
 
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 
Lucro líquido do exercício  49.806  28.965 
 
Ajustes
  Depreciações e amortizações  3.392  1.924 
  Juros e variações monetárias de empréstimos e financiamentos  4.514  7.312 
  Variações monetárias de contingências  29  69 
  Variações monetárias do programa de parcelamento fiscal  39  68 
  Provisão esperada para créditos de liquidação duvidosa  280  375 
  Participação no resultado de joint venture  (2.113)
  Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  19.769  13.092 
  Provisão para contingências  (258)  (283)
  25.652  22.557 
 
Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber  (2.829)  (290)
  Impostos a recuperar  (643)  (219)
  Despesas antecipadas  (84)  (35)
  Outras contas a receber  (424)  135 
  Partes relacionadas  (1.272)  1.707 
  Depósitos judiciais  6.661  29 
  Fornecedores  6.994  15.085 
  Obrigações trabalhistas  814  1.279 
  Adiantamentos de clientes  1.127  (3.372)
  Contingências  (8)  (63)
  Outras contas a pagar  380  (1.036)
  Imposto de renda e contribuição social pagos  (19.489)  (14.874)
  (8.773)  (1.654)
 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  66.685  49.868 
 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
  Aquisições de imobilizado e de intangível, inclusive capitalizados  (13.495)  (8.400)
  Aquisição de participação societária  (100)
  Dividendos recebidos  2.065 
 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  (11.530)  (8.400)
 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
  Captações de empréstimos e financiamentos  27.925 
  Amortização de empréstimos e financiamentos  (34.960)  (50.241)
  Programa de parcelamento fiscal  (620)  (555)
  Dividendos pagos  (17.190)  (11.069)
 
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos  (52.770)  (33.940)
 
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  2.385  7.528 
 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  15.059  7.531 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  17.444  15.059 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  2.385  7.528 

Reservas  de lucros
Total do

Capital Reserva Retenção de Lucros patrimônio
social legal lucros acumulados líquido

Em 1º de janeiro de 2024  11.597  2.319  1.558  15.474 

     Lucro líquido do exercício  28.965  28.965 
     Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  28.965  28.965 

     Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio  (8.620)  (8.620)
     Destinação para reserva de lucros  20.345  (20.345)

Em 31 de dezembro de 2024  11.597  2.319  21.903  35.819 

     Lucro líquido do exercício  49.806  49.806 
     Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  49.806  49.806 

     Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio  (53.935)  (12.946)  (66.881)
     Destinação para reserva de lucros  36.860  (36.860)

Em 31 de dezembro de 2025  11.597  2.319  4.828  18.744

Buzzi é acusado de assédio 
sexual e está afastado do STJ

LUIZ SILVEIRA/AGÊNCIA CNJ - 25/11/2015

Coaf vê escritório 
de mulher de Buzzi 
‘reincidente’ em 
‘transações atípicas’
Segundo relatório, 
banca se recusou a 
fornecer documentos 
contábeis; advogada 
diz que desconhecia 
dados da contabilidade

Ministro afastado

Para lembrar

l Relatórios
Essa é a terceira vez em que, 
recentemente, integrantes 
da família Buzzi são citados 
em relatórios de investiga-
ções. Uma das filhas do ca-
sal, a advogada Catarina Buz-
zi, havia sido citada em um 
relatório da Polícia Federal 
por causa de sua relação 
com um empresário investi-
gado por comprar sentenças 
no STJ. O Estadão também 
revelou que o escritório dela 
funcionava em um imóvel 
pertencente a essa empresa 
alvo da investigação

l Sem envolvimento
A PF apontou depois que não 
há provas de envolvimento 
dos ministros no esquema
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WASHINGTON

Os EUA enviaram ao Irã um pla-
no  para  encerrar  a  guerra,  de  
acordo com dois funcionários 
do governo americano citados 
pelo New York Times. A propos-
ta,  que  foi entregue por meio 
de diplomatas do Paquistão, re-
flete  a  pressa  do  presidente  
americano  de  encontrar  uma  
saída rápida para  um conflito 
que abalou a economia global.

Não se sabe se o Irã aceitará 
o plano, que teria 15 pontos, se-
gundo o New York Times, nem 
se Israel, que iniciou a guerra 
com os EUA há quatro sema-
nas, havia sido consultado. Di-
plomatas  ouvidos  pelo  jornal  
The Guardian  disseram  que  a  
proposta seria a mesma apre-
sentada por sua equipe duran-
te  as  negociações  nucleares,  
em maio do ano passado.

A proposta, que foi rejeitada 
pelo Irã, incluiria restrições ao 
uso do dinheiro do petróleo e 
aos  programas  nuclear  e  de  
mísseis balísticos, a livre nave-
gação do Estreito de Ormuz e 
o fim do apoio a milícias e gru-
pos paramilitares em países do 
Oriente Médio. 

REFORÇO. Enquanto negocia, o 
Pentágono prepara o envio de 
mais 3 mil soldados da 82.ª Divi-

são  Aerotransportada  para  o  
Oriente Médio. Eles se junta-
rão a milhares de fuzileiros que 
já estão a caminho da região. O 
aumento do contingente mili-
tar representa uma escalada da 

guerra e eleva a suspeita de que 
a Casa Branca esteja preparan-
do uma invasão do Irã.

Segundo o Wall Street Jour-
nal  e  a  agência Reuters,  a or-
dem deve ser dada em breve, 
embora ainda não haja decisão 
sobre um desembarque de tro-
pas no Irã. A 82.ª Divisão Aero-
transportada  é  especializada  
em operações com paraquedis-
tas.  É  a  força  mais  móvel  do  
exército americano, que pode 
ser mobilizada em qualquer lu-
gar do mundo em até 18 horas.

Os 3 mil soldados se junta-
rão a outros 2,5 mil que já estão 
a caminho do Oriente Médio e 
a 50 mil americanos que estão 
mobilizados na região. O refor-

ço ocorre um mês após o início 
da  guerra  contra  o  Irã  e  em  
meio à disparada dos preços da 
gasolina,  impulsionados  pelo  
bloqueio iraniano do Estreito 
de Ormuz, por onde passa um 
quinto do petróleo mundial.

A mobilização massiva suge-
re a possibilidade de maior en-
volvimento americano no con-
flito, como a tomada do contro-
le do Estreito de Ormuz ou da 
Ilha de Kharg, onde o Irã arma-
zena quase toda sua produção 
de petróleo. 

O  Comando  Central  dos  
EUA  (Centcom)  afirmou  on-
tem que os ataques  dos  EUA  
“destruíram mais de 9 mil al-
vos  militares”  desde  o  início  

da guerra, em 28 de fevereiro – 
a  maioria  lançadores  de  mís­
seis, navios da marinha e a ba-
se industrial de defesa irania-
na.  Os  bombardeios  também  
mataram  dezenas  de  líderes  
do regime.

NEGOCIAÇÕES. Trump insistiu 
ontem que as negociações pa-
ra encerrar a guerra estão em 
andamento e garantiu  que os 
iranianos estão ansiosos para 
“fechar um acordo”.  O presi-
dente  disse  que  o  vice-presi-
dente J.D. Vance e o secretário 
de Estado Marco Rubio se jun-
tarão ao diálogo  liderado por 
seu genro Jared Kushner e seu 
enviado Steve Witkoff.

O problema é que o Irã nega 
que esteja negociando. O úni­
co sinal de diálogo foi dado pe-
lo  chanceler  Abbas  Araghchi,  
que disse ter conversado sobre 
a guerra com outros países. On-
tem, o regime afirmou que é ca-
paz de atacar toda a região. Mís­
seis atingiram Israel,  Iraque e 
países do Golfo Pérsico. 

Segundo  autoridades  israe-
lenses, um disparo atingiu Tel-
Aviv, causando danos graves a 
três prédios residenciais – seis 
pessoas  ficaram  feridas.  No  
Curdistão iraquiano, seis com-
batentes curdos morreram em 
ataques  de  mísseis  iranianos.  
O Bahrein registrou um morto. 
l NYT e AFP

Príncipe saudita incita 
Trump a seguir conflito

O ministro da Defesa israe-
lense, Israel Katz, afirmou 
ontem que o país controlará 
o sul do Líbano até o Rio Li-
tani, a 30 quilômetros da 
fronteira, e impedirá o retor-
no de moradores desloca-
dos até que a segurança no 
norte israelense esteja ga-
rantida. Segundo o jornal 
Haaretz, a medida prevê a 
consolidação de uma zona 
de segurança, em meio à in-
tensificação da guerra con-
tra o Hezbollah, que conside-
rou a ocupação como uma 
“ameaça existencial”. l AFP

WASHINGTON

O príncipe herdeiro da Arábia 
Saudita, Mohamed bin Salman 
(MBS),  tem  pressionado  Do-
nald Trump a continuar a guer-
ra contra o Irã, argumentando 
que a campanha militar repre-
senta uma “oportunidade his-
tórica” para remodelar o Orien-
te Médio, segundo reportagem 
do New York Times.

Em  uma  série  de  ligações  
com Trump na última semana, 

MBS argumentou que o Irã re-
presenta uma ameaça de longo 
prazo, que só pode ser elimina-
da com a queda do regime. A 
visão é parecida com a do pre-
miê  de  Israel,  Binyamin  Ne-
tanyahu, que também conside-
ra o Irã uma ameaça. 

Analistas,  porém,  afirmam  
que  o  governo  israelense  se  
contentaria  com  um  Estado  
iraniano disfuncional, enquan-
to a Arábia Saudita considera 
um  regime  iraniano  instável  
uma grave ameaça para sua se-

gurança.  Funcionários  saudi-
tas e americanos temem que, 
se o conflito se prolongar, o re-
gime possa desferir ataques ca-
da vez mais devastadores con-
tra  instalações  petrolíferas  e  
que os EUA fiquem presos em 
uma guerra sem fim.

IMPASSE  SAUDITA.  As  conse-
quências da guerra para a eco-
nomia e a segurança nacional 
da  Arábia  Saudita  são  enor-
mes.  Os  ataques  iranianos  
com  drones  e  mísseis,  lança­
dos em resposta à ofensiva dos 
EUA  e  de  Israel,  já  causaram  
grande instabilidade no merca-
do de petróleo.

Consultadas,  autoridades  
sauditas rejeitaram a ideia de 
que  MBS  tenha  pressionado  

Trump para prolongar a guer-
ra. “O reino da Arábia Saudita 
sempre apoiou uma resolução 
pacífica para  o conflito,  mes-
mo antes de seu início”,  afir-
mou o governo saudita, em co-

municado,  observando  que  
Riad “permanece  em  contato  
com o governo Trump”. “Nos-
sa principal preocupação é nos 
defender  dos  ataques  diários  
contra nosso povo e nossa in-
fraestrutura civil.” 

O New York Times  entrevis-
tou diversas pessoas que con-
versaram  com  autoridades  
americanas e descreveram o es-
forço de MBS sob condição de 
anonimato. De acordo com  a  
reportagem, Trump por vezes 
parece aberto a encerrar a guer-
ra, mas o príncipe saudita argu-
menta sempre que seria um er-
ro e pressiona por ataques con-
tra a infraestrutura energética 
para enfraquecer o Irã.

INVASÃO. O saudita é respeita-
do por Trump e já influenciou 
suas decisões antes. Nos basti-
dores, ele defende que os EUA 
enviem tropas ao Irã para to-
mar a infraestrutura energéti­
ca e forçar uma troca de regi-
me. l NYT

Serviços de emergência trabalham nos escombros de prédio atingido por míssil do Irã em Tel-Aviv

JACK GUEZ/AFP

EUA recorrem ao Paquistão para 
enviar proposta de acordo ao Irã 

Plano de 15 pontos seria reciclagem de oferta rejeitada pelos iranianos em 2025; 

enquanto negocia, Pentágono mobiliza mais tropas no Golfo e eleva chances de invasão 

Conflito no Oriente Médio

Israel controlará sul 
do Líbano e impedirá 
retorno de moradores

Influência
Príncipe saudita é

respeitado por Trump
e já influenciou suas

decisões antes
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